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extensão tecnológica consolida-se na articulação dialógica entre o 

conhecimento institucional e os saberes das comunidades. Trata-

se, na sua essência, de encontros e trocas, do ato de dialogar, 

acolher, partilhar e transformar realidades, impactando de forma profunda 

tanto as comunidades que nos recebem quanto os próprios agentes 

envolvidos. Ao apresentarmos o Volume 9 da Revista Ação & Sociedade, 

convidamos cada leitor a inspirar-se com achados e feitos tão 

transformadores. É um chamado para observar a dimensão humana das 

construções coletivas fomentadas pela práxis extensionista. 

Nesta edição, temos a satisfação de abrir nossas páginas com a 

entrevista central "A extensão exercendo o seu papel na formação integrada 

e integral de egressos do IF Goiano", assinada pelas autoras Profa. Ruth 

Aparecida Viana da Silva e Profa. Rosenilde Nogueira Paniago. Ao conduzirem 

os diálogos com sensibilidade e realizarem as provocações corretas, as 

professoras permitiram que os impactos reais e transformadores da vivência 

extensionista emergissem de forma viva e autêntica a partir das reflexões dos 

próprios estudantes. 

A leitura das trajetórias desses egressos evidencia que a educação, 

quando aliada a uma prática extensionista efetiva, vai muito além da 

preparação para o mundo do trabalho. Ela atua na consolidação da cidadania 

e no despertar do pensamento crítico. Os relatos demonstram como as 

vivências nos projetos e as orientações recebidas reconfiguram perspectivas, 

moldando não apenas percursos profissionais, mas as próprias histórias de 

vida dos participantes. 

A coletânea de artigos e relatos de experiência que compõe este 

volume espelha, justamente, esse alcance e as transformações vivenciadas 

tanto pelos discentes quanto pelas comunidades assistidas. Ao percorrermos 

as páginas desta edição, identificamos eixos estruturantes que orientam a 

atuação extensionista e dialogam diretamente com as demandas reais da 

sociedade. A sustentabilidade e a democratização tecnológica são 

materializadas na inclusão da agricultura de precisão para pequenos 

produtores, no monitoramento estratégico de recursos hídricos e no incentivo 
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ao uso de bioinsumos para mitigar danos ambientais. Em paralelo, a 

intervenção educativa emancipatória e a defesa da cidadania ganham 

destaque por meio da Educação do Campo, da aplicação da pedagogia da 

autonomia, do cooperativismo solidário e do diálogo intergeracional levado 

às escolas. Há também um olhar sensível para o bem-estar, o resgate da 

memória e o fomento à inclusão socioprodutiva, visíveis na promoção do 

envelhecimento ativo, na valorização do saber popular sobre plantas 

medicinais e no estímulo à economia criativa por meio do artesanato. Esses 

trabalhos atestam a pluralidade de ações em variadas realidades geográficas, 

comprovando que o conhecimento, quando voltado às necessidades dos 

territórios, atua como o verdadeiro motor das mudanças sociais. 

O Volume 9 inaugura um marco de modernização estrutural para a 

Revista Ação & Sociedade. Com o intuito de alinhar a publicação às práticas 

atuais da editoração científica, implementamos a publicação individualizada 

dos trabalhos. A partir de agora, cada artigo ganha abrigo em uma página 

interativa própria, desenhada para permitir a análise imediata de dados 

essenciais, como o resumo e a extração dos variados padrões internacionais 

de citação. 

O aprimoramento estende-se, igualmente, aos arquivos em formato 

PDF dos textos completos. Em alinhamento com a nossa filosofia de Ciência 

Aberta, reafirmamos o compromisso de garantir que o acesso e o download 

de todas as obras permaneçam irrestritos e gratuitos. Os documentos foram 

enriquecidos com cabeçalhos que reúnem diversas informações de referência 

e dá início a integração com os registros ORCID dos autores. Adicionalmente, 

adotamos o sistema de identificação eletrônica (e-location ID). Com essa nova 

codificação, todos os artigos passam a iniciar a sua paginação no número um, 

um detalhe técnico que facilita substancialmente a leitura, o arquivamento e 

a indexação das pesquisas.  

Esperamos que a imersão neste nono volume represente muito 

mais do que uma atualização acadêmica. Que as trajetórias compartilhadas e 

os resultados alcançados reforcem a nossa motivação para o ensino, a 

pesquisa e, sobretudo, para o fazer extensionista. 

 

Prof. Luciano Carlos Ribeiro da Silva 
Editor-Chefe 
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o volume anterior da edição da Revista Ação e 

Sociedade (RAS), apresentamos ações 

integradoras do tripé Ensino-Pesquisa e Extensão 

que contribuíram no processo de formação integrada e 

integral discente no Instituto Federal Goiano, em três campi: 

Campus Campos Belos, Campus Hidrolândia e Campus Posse. 

Antes de mostrar projetos e ações da Extensão de outros 

campi, após ouvir a voz de servidores que atuaram nestes 

projetos de extensão, decidimos dar um espaço para a voz de 

discentes sobre como a Extensão contribui no processo 

formativo e profissional. Em edições vindouras, será possível 

estabelecer essa dinâmica entre diferentes pontos de vista: 

de servidores que atuam na área, de discentes que 

descobrem o poder e a força da Extensão em sua trajetória 

formativa e, posteriormente – quem sabe! – de pessoas da 

comunidade que também fizeram parte de ações e projetos 

extensionistas no IF Goiano. 

Quem se embrenhar por esta leitura, perceberá 

que a Extensão contribui, de fato, para o aprendizado 

adquirido na trajetória acadêmica discente. Tal importância, 

reiterada nos depoimentos a seguir, destaca que a formação 

extensionista obtida possibilitou, dentre outros 

aprendizados: 

+ o desenvolvimento de “habilidades de escuta 

ativa, comunicação interpessoal, organização de entrevistas 

e transcrição de conteúdo oral” ou aprender que a “vivência 

em campo e o contato direto com a comunidade ampliaram 

minha sensibilidade social e reforçaram o papel das 

instituições públicas de ensino como agentes de 

transformação, diálogo e preservação cultural” (Karolayne);  

https://periodicos.ifgoiano.edu.br/acaoesociedade/article/view/v9-e1801
https://periodicos.ifgoiano.edu.br/acaoesociedade/article/view/v9-e1801
https://periodicos.ifgoiano.edu.br/acaoesociedade/article/view/v9-e1801
https://periodicos.ifgoiano.edu.br/acaoesociedade/article/view/v9-e1801
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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+ a possibilidade de “vivenciar uma formação 

investigativa e crítica, baseada em projetos que respondiam 

a necessidades reais de conteúdo dos estudantes” ou de 

assumir projetos que “propiciam uma formação crítica, 

pautada na identificação de problemas reais que promovem 

a reflexão e a busca por soluções, fortalecendo, assim, a 

integração entre a instituição e a sociedade. No meu caso, e 

acredito que também no de muitos outros, essa vivência 

ampliou significativamente minha visão 

acerca das múltiplas problemáticas 

existentes e das diversas possibilidades, 

estratégias e ferramentas para enfrentá-las 

de forma criativa e transformadora” 

(Sebastião);  

+ que “a gente tem na academia, o que é 

claro, uma linguagem específica, mas, a Extensão ensina que 

a gente precisa adaptar essa linguagem para interagir com 

pessoas que não são da área. Ensina que, às vezes, a gente 

aprende um determinado procedimento que não consegue 

executar no mundo fora do ambiente acadêmico. E isso 

mostra que a gente, de novo, precisa conversar, precisa 

dialogar, precisa aprender com as pessoas a melhor forma de 

se fazer – nesse ambiente que não é um ambiente de teste – 

é vida real” (Francisco);  

+,e, que o fato de participar de um projeto de 

extensão, gerou uma percepção maior sobre a compreensão 

da pesquisa acadêmica “que [...] não se trata apenas de 

método científico, revisões bibliográficas, testes em 

laboratórios ou apresentações em eventos científicos, sendo 

todos esses exclusivos do nicho acadêmico, mas também 
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pode ser social, e incentivar o debate entre as universidades 

e instituições federais e as comunidades que elas estão 

inseridas” (Emrick). 

 

Isto revela que a proposta de formação integral e 

integrada do IF Goiano coloca o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão em um diálogo real, materializando-se em uma 

prática concreta pelo viés extensionista.  

 

 
 

Karolayne Peres de Melo: Sou Técnica em Edificações, 

Engenheira Civil, Mestra e Doutoranda em Geotecnia. 

Estudei no IF Goiano de 2015-2017 e de 2020-2022. 

Atualmente trabalho na educação, 

como Técnica de Laboratório na 

Universidade Federal de Goiás. 

 

 
 

Sebastião Filho Furquim Vilas Boas: Sou Licenciado em 

Ciências Biológicas no Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde e sou professor da rede de Educação Básica. 

 

 

 

 

 

QUAL A SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA, CURSO(S) REALIZADOS NO IF 

GOIANO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL? 
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Francisco Octávio Bittencourt de Souza: Sou conhecido    

como Chico desde o IF (às vezes, se falar ‘Francisco’, o pessoal 

nem conhece) Sou Técnico em Edificações, Antropólogo, 

licenciado em Ciências Sociais, Especialista em Ciência, 

Tecnologia e Sociedade, Mestre em 

Desenvolvimento Sustentável e 

doutorando em Desenvolvimento 

Sustentável (UnB). Em Trindade, 

cheguei a atuar na área de Edificações, 

como estagiário na Secretaria de 

Obras de Trindade. Mas, hoje, atuo 

como consultor para algumas organizações nacionais e 

internacionais com temas relativos a povos de comunidades 

tradicionais, basicamente.  Minha atuação profissional está 

mais focada em temas relativos a direitos humanos, à 

cooperação internacional, a povos e comunidades 

tradicionais, afrodescendentes, povos indígenas e, enfim, a 

questões relativas a direito territorial, direito fundiário.  

 

Emrick Augusto Borges Almeida: Estou concluindo 

bacharelado em Engenharia Elétrica pelo IF Goiano – 

Campus Trindade (2021 – 2025). Durante o período de 

2018 a 2020, cursei Técnico Integrado ao Ensino Médio 

em Automação Industrial também no IF Goiano – Campus 

Trindade. Atualmente minha área de atuação profissional 

é a Manutenção Industrial. 
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Karolayne Peres de Melo: Participei do projeto de extensão 

“Narrativas orais em Trindade: resgate de causos e memórias 

da cultura goiana”, no qual registrávamos relatos, histórias e 

expressões culturais, além de organizarmos um sarau 

cultural para compartilhar essas memórias com a 

comunidade.  

Essa experiência contribuiu muito para a minha 

formação, porque desenvolvi habilidades de escuta ativa, 

comunicação interpessoal, organização de entrevistas e 

transcrição de conteúdo oral.  

Também pude compreender, na prática, a 

importância da memória coletiva e do registro 

cultural como forma de valorização da 

identidade local. A vivência em campo e o 

contato direto com a comunidade ampliaram 

minha sensibilidade social e reforçaram o 

papel das instituições públicas de ensino como 

agentes de transformação, diálogo e preservação cultural.  

 

Sebastião Filho Furquim Vilas Boas: Dentre eles, destaco o 

projeto Circuito Beija-Flor, um evento institucional 

organizado pelo Centro de Educação Rosa de Saberes, em 

parceria com as diretorias sistêmicas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão do IF Goiano – Campus Rio Verde. O evento tem 

como objetivo promover a articulação entre o IF Goiano e a 

comunidade escolar externa. É planejado e desenvolvido, 

EM QUAL/QUAIS PROJETO(S) DE EXTENSÃO ATUOU E EM QUE ISSO 

AJUDOU NA SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA? 
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principalmente, pelos estudantes dos cursos de Licenciatura 

em Química e Biologia, que elaboram diversas estações 

pedagógicas voltadas aos alunos da Educação Básica do 

município de Rio Verde e região. Além disso, o evento, que é 

preparado ao longo de vários meses, conta com o 

envolvimento e o apoio dos demais cursos e dos programas 

de pós-graduação do campus. 

O Circuito Beija-Flor estabelece uma conexão 

direta entre os licenciandos, futuros 

professores, e os estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio, público com o qual esses 

profissionais atuarão futuramente. Ademais, 

proporciona aos visitantes a oportunidade de 

conhecer o Campus Rio Verde, seus cursos e as 

atividades desenvolvidas pelos discentes em suas formações. 

Sem sombra de dúvidas, o Circuito Beija-Flor, 

projeto que se materializa em forma de evento e aproxima a 

instituição da comunidade, teve um papel significativo na 

minha formação docente. Fui integrante da equipe 

organizadora das quatro últimas edições, o que me 

possibilitou vivenciar uma formação investigativa e crítica, 

baseada em projetos que respondiam a necessidades reais de 

conteúdo dos estudantes. Tais ações se concretizavam nas 

estações pedagógicas, que buscavam abordar os conteúdos 

de maneira lúdica e interativa. Além disso, o projeto 

proporcionou o contato direto entre futuros professores e 

alunos, permitindo a experimentação prévia dessa relação 

professor–estudante, essencial à prática docente. 
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Francisco Octávio Bittencourt de Souza: Formalmente, eu 

atuei em um projeto de extensão: o Projeto Cinéfilos (com a 

professora Valéria). O Cinéfilos surgiu de um interesse 

comum por filmes nacionais e internacionais — filmes que 

ajudassem a ver e discutir a realidade e, também, a trazer 

pessoas da comunidade para o IF. A ideia era sempre exibir 

um filme ou um episódio de série aberto ao público. Eu 

lembro que isso era um grande problema, porque, em algum 

momento, a gente até tentou que o pessoal pudesse levar 

pipoca para assistir durante a sessão no 

auditório, mas, na época, não era permitido 

entrar com comida, né? Mas foi legal, 

começou bem pequenininho — seis, sete 

pessoas... Depois começou a envolver mais 

gente. E eu tive a alegria de saber, pelo 

Instagram, que o projeto ainda existe e ainda 

tem exibições lá no auditório do IF. Foi no 

segundo ano que a gente começou a exibir os 

filmes e, no terceiro, o projeto virou oficialmente um projeto 

de extensão, que vem sendo mantido até hoje. Eu acho que 

os IFs “pequenos e mais jovens” têm uma vantagem: a gente 

acaba se tornando amigo não só dos colegas que entraram 

com a gente, mas dos próprios professores, e aquilo tudo ali 

vira uma rede de cooperação. 

Indiretamente, a gente estava envolvido em vários 

projetos. A professora Socorro, de matemática, sempre 

gostou muito de trabalhar a questão da geometria no dia a 

dia das pessoas. O professor Nelson, apesar de não ter 

projetos formais de extensão, tinha um estilo de ensino super 

voltado para isso. Ele gostava de pegar os primeiros horários 
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porque a ideia dele era sair com a turma, ir para a rua, visitar 

uma loja de material de construção, conversar com o pessoal, 

entender o que eram aqueles produtos... Enfim, ir a obras em 

andamento, ouvir as pessoas que estavam trabalhando e 

aprender com elas — ter ali uma troca formativa real. O 

professor Aleones também tinha muito esse espírito de levar 

a gente para conhecer a ETS — Estação de Tratamento de 

Esgoto — e a usina de geração de energia. Então, a gente 

tinha mesmo essa vocação externa, né? De estar em contato 

com a comunidade, de aprender conjuntamente, de trocar 

experiências. Uma vez, a gente foi com 

o professor Vinícius medir um lote, se 

não me engano, em Goiânia. No local, 

havia uma contestação do Ministério 

Público — isso virou, inclusive, matéria 

de jornal. E eu acho que isso também é, 

de certa forma, extensão: uma troca do IF com a comunidade 

do entorno. O IF tinha uma forma de ensinar que era muito 

pautada na extensão. 

Eu acho isso muito legal, porque não isola o 

estudante. Vai fazendo com que a gente lide com questões do 

cotidiano, que vão humanizando e nos preparando para a 

vida adulta. Eu me lembro que o professor Vinícius me disse 

isso uma vez. E acho que esse é um pouco o espírito da 

extensão: no IF, a gente pode errar; no mercado de trabalho, 

a gente não pode. Então, existe essa troca, essa permissão do 

erro, esse acompanhamento, esse envolvimento com a 

comunidade ao redor, que vai moldando a gente como 

pessoa. E ainda tem a pesquisa acadêmica. De certa forma, 

quanto mais a gente estuda, mais tende a se afastar das 
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pessoas — e isso pode ser um problema grande, né? Quase 

gera uma alienação. . Nossa, já falei muito! 

Emrick Augusto Borges Almeida: Atuei como integrante-

bolsista em um projeto de extensão no ano de 2020 intitulado 

“Cinefílos: Cinema e Educação em Debate na Escola”, 

orientado pela professora Dra. Valéria Alves de Lima. O 

objetivo do trabalho era o estudo pedagógico e a busca por 

acessibilidade da linguagem cinematográfica e do cinema em 

comunidades que sofrem com a falta de ambos. Sendo 

Trindade um exemplo destas 

comunidades, por não possuir sala de 

cinema (no ano de execução do projeto, a 

cidade de Trindade/GO ainda não possuía 

sala de cinema, hoje, 2025, a cidade já 

possui um cinema). 

Embora eu já estivesse no meu último ano 

do Ensino Médio, e parte do projeto teve 

de ser via on-line em virtude da pandemia 

da Covid-19, o projeto me mostrou a relevância do segmento 

extensão no IF Goiano. Os Institutos e Universidades Federais 

produzem uma série de pesquisas e estudos todos os anos e 

incentivam bastante a produção acadêmica entre os alunos. 

E, o segmento da extensão é uma das poucas oportunidades 

de não apenas apresentar, mas integrar essa produção à 

comunidade externa. No caso do projeto de extensão que 

participei, os filmes eram de livre acesso à comunidade 

interna e externa do Campus, e incentivada o debate e 

interação entre esses dois “mundos”. Dessa forma, o projeto 

de extensão me mostrou que a pesquisa acadêmica não se 

trata apenas de método científico, revisões bibliográficas, 
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testes em laboratórios ou apresentações em eventos 

científicos, sendo todos esses exclusivos do nicho acadêmico, 

mas também pode ser social, e incentivar o debate entre as 

universidades e instituições federais e as comunidades que 

elas estão inseridas. 

  

 
 

Karolayne Peres de Melo: Sim, considero a participação em 

projetos de formação uma proposta muito válida para a 

formação integral dos estudantes, especialmente no Ensino 

Médio Técnico. Esses projetos permitem que o aluno vivencie 

situações reais, desenvolvendo habilidades que vão além do 

conteúdo técnico, como trabalho em equipe, comunicação, 

responsabilidade, criatividade e autonomia.  

Ao participar de atividades que envolvem a 

comunidade, pesquisa, extensão ou empreendedorismo, o 

estudante consegue relacionar teoria e prática, entender 

melhor sua área de atuação e construir uma visão mais 

humana e crítica da profissão.  

Essas experiências contribuem diretamente para a 

atuação profissional futura, porque formam um profissional 

mais preparado para lidar com pessoas, resolver problemas 

e se adaptar a diferentes contextos, qualidades muito 

valorizadas no mercado de trabalho.  

VOCÊ CONSIDERA A PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS DE FORMAÇÃO COMO 

UMA PROPOSTA VÁLIDA NA FORMAÇÃO INTEGRAL ESTUDANTIL DESDE O 

ENSINO MÉDIO TÉCNICO CONFORME PROPOSTO PELO IF GOIANO? EM 

QUE ISSO PODE CONTRIBUIR NA ATUAÇÃO PROFISSIONAL FUTURA? 

 



 

Ação & Sociedade – Revista de Extensão do IF Goiano – V.09, N.01 – 2025 v9-e1801-12 

 

Sebastião Filho Furquim Vilas Boas: Com certeza, a 

participação em projetos de extensão constitui uma 

estratégia fecunda para a construção do saber discente. 

Esses projetos propiciam uma formação 

crítica, pautada na identificação de 

problemas reais que promovem a 

reflexão e a busca por soluções, 

fortalecendo, assim, a integração entre a 

instituição e a sociedade. No meu caso, e 

acredito que também no de muitos 

outros, essa vivência ampliou 

significativamente minha visão acerca 

das múltiplas problemáticas existentes e das diversas 

possibilidades, estratégias e ferramentas para enfrentá-las 

de forma criativa e transformadora. 

 

Francisco Octávio Bittencourt de Souza: Eu acho que a 

Extensão – essa troca entendida enquanto troca de espaços 

de aprendizado com o IF e a comunidade que o circunda – é 

fundamental, porque isso ensina a gente a lidar com gente o 

que, às vezes, parece um déficit muito grande na formação, 

na forma de agir de várias pessoas de todas as áreas... Aí não 

tem área limitada. E essa forma de ensinar do IF, coloca a 

gente num lugar próximo com todo mundo; e vai ensinando 

que a gente tem na academia, o que é claro, uma linguagem 

específica. Mas, a Extensão ensina que a gente precisa 

adaptar essa linguagem para interagir com pessoas que não 

são da área. Ensina que, às vezes, a gente aprende um 

determinado procedimento que não consegue executar no 

mundo fora do ambiente acadêmico. E isso mostra que a 
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gente, de novo, precisa conversar, precisa dialogar, precisa 

aprender com as pessoas a melhor forma de se fazer – nesse 

ambiente que não é um ambiente de teste – é vida real. A 

Extensão, pensando no tripé Ensino-Pesquisa-Extensão, 

parece que é a principal formadora da gente enquanto 

sujeitos, enquanto sujeitos numa sociedade. E isso é 

fundamental para não encastelar o conhecimento. Esses 

dias, o professor Aleones me convidou para falar 

com a turma do terceiro ano de Edificações. E teve 

uma pergunta sobre em que o curso contribuiu na 

vida profissional. E agora, pensando para 

responder a essas questões, quando eu respondi, 

brinquei com os meninos, porque eu falei que me 

ensinou a ser ‘safo’ – no sentido de lidar com as 

pessoas – que eu acho que é o principal atributo 

para qualquer profissional hoje em dia. São poucas 

as profissões em que você não precisa conviver com 

outras pessoas, dialogar, trocar ideias e entender que nem 

sempre o que a gente quer vai ser realizado e que as coisas 

são construídas coletivamente. E, de certa forma, a Extensão 

é a base disso. Por isso, eu citei que a Extensão era o principal 

dos três, porque ela ensina a conviver. E eu acho que isso é a 

principal contribuição dela para qualquer profissional. E, por 

sorte, no momento em que eu estava no IF, o ensino foi 

super... super... super extensionista no melhor dos sentidos da 

palavra. 

 

Emrick Augusto Borges Almeida: Sim, uma vez que os 

projetos de extensão me ajudaram a entender a ideia de 

pesquisa acadêmica e integração com a comunidade. Isso me 
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fez pensar sobre nosso papel na sociedade, pois quando 

estamos trabalhando com o segmento extensão, sempre 

temos de pensar na integração daquele projeto com a 

comunidade externa, com a sociedade etc., e tal forma de 

pensamento pode ser levada para o campo da atuação 

profissional do indivíduo, de modo a pensar: o que eu faço na 

minha profissão contribui, ajuda ou se integra na sociedade 

e a torna melhor? Penso que todos os projetos de extensão 

também carregam consigo esse questionamento e ajudam o 

aluno a entender sua importância no meio social.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O nosso agradecimento aos egressos que participaram 

desta Sessão. O relato e o testemunho de vocês validam a 

importância da Extensão como uma política educacional 

que contribui efetivamente para a formação integral e 

integrada de discentes do IF Goiano. Trata-se de um dos 

pilares do tripé Ensino-Pesquisa-Extensão que se reflete, 

concretamente, na prática profissional cotidiana ao 

ampliar o espaço para a importância da construção 

coletiva na vida em sociedade. 
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RESUMO 

Existem várias tecnologias que proporcionam o desenvolvimento da 

agricultura de precisão, entretanto, no que tange a física do solo é o 

conhecimento e o entendimento da variabilidade espacial e temporal dos 

atributos dos solos e plantas e suas relações, bem como a possibilidade 

de manejar essa variabilidade, que viabilizaram a aplicação dos conceitos 

dessa técnica. O objetivo desse trabalho é tornar ao alcance da agricultura 

familiar um programa de importância da física do solo em áreas ocupadas 

por pastagens. As propriedades rurais brasileiras de pequeno e médio 

porte são compostas por grande parte dos agricultores do país, 

geralmente são trabalhadores rurais que produzem diversas culturas e 

criam seus animais, com pouca tecnologia empregada e mão de obra 

familiar. Nesse sentido, esse presente estudo dispõe - se a promover 

encontros entre produtores, para saber as suas dificuldades em relação a 

produção e conscientizá-los sobre a importância de aplicar táticas de 

manejo que visem a minimização de danos em suas propriedades. 

Palavras-chave: Agricultura de precisão. Física do solo e Inclusão. 

 
ABSTRACT There are several technologies that enable the development of precision 

agriculture. However, regarding soil physics, it is the knowledge and understanding of 

the spatial and temporal variability of soil and plant attributes and their relationships, as 

well as the ability to manage this variability, that have facilitated the application of the 

concepts of this technique. The aim of this work is to bring a program on the importance 

of soil physics in areas occupied by pastures within reach of family agriculture. Small and 

medium-sized rural properties in Brazil are largely composed of farmers who produce 

various crops and raise animals, often with little technology employed and relying on 

family labor. In this sense, this study aims to promote meetings among producers to 

understand their challenges regarding production and to raise awareness about the 

importance of applying management practices that minimize damage to their 

properties. Keywords: Precision agriculture, Soil physics, Inclusion. 
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INTRODUÇÃO: Atualmente na pecuária, um dos grandes gargalos da produção 

está associado a elevados índices de degradação de pastagens, fatores como 

manejo, pragas, regime de chuvas, fertilidade e drenagem do solo (Dias-filho, 

2011), e à distribuição espacial dos atributos químicos e físicos do solo (Grego et 

al., 2012) são alguns parâmetros que podemos avaliar.  

Pensando nessa avaliação, a agricultura de precisão (AP) tem se mostrado 

uma importante aliada nessa questão. A AP é toda prática de interferência que 

estabelece as melhores condições para as cultivares agrícolas, essa interferência 

pode ser química, física ou biológica, utilizando-se da geoestatística, que é a 

análise de dados de amostras georreferenciadas (Andrade et al., 2020). 

Existem várias tecnologias que proporcionam o desenvolvimento da 

agricultura de precisão, entretanto, no que tange a física do solo é o 

conhecimento e o entendimento da variabilidade espacial e temporal dos 

atributos dos solos e plantas e suas relações, bem como a possibilidade de 

manejar essa variabilidade, que viabilizaram a aplicação dos conceitos dessa 

técnica.  

Trazendo para o contexto de produção, em uma área que se encontra sob 

cultivo, existe a variabilidade natural, entretanto por ações antrópicas realizadas 

pelo homem, fontes adicionais de heterogeneidade no solo são incrementadas 

das mais variadas formas (Camargo et al., 2010). Essas variações influenciam 

principalmente no acúmulo de material orgânico, no movimento de água no solo, 

na compactação do solo e na erosão hídrica (Souza et al., 2006; Novaes Filho et 

al., 2007). Até mesmo áreas que apresentam características pedológicas idênticas 

podem apresentar variabilidades distintas em atributos, quando submetidas às 

mais diferentes práticas de manejo (Corá et al., 2004). 

Diversos são os atributos físicos utilizados para avaliar a qualidade física 

do solo, dentre essa diversidade, a densidade do solo e a resistência do solo à 

penetração têm se mostrado mais eficiente no cenário atual para avaliar sistemas 

de uso e manejo de áreas, isso por serem atributos que estão diretamente 

relacionados ao crescimento das plantas e são de fácil determinação (Lima et al., 

2006).  
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Devemos ressaltar que o uso dos mapas de variabilidade em áreas 

cultivadas, permite a implementação de alternativas de manejo do solo e da 

pastagem de forma mais eficiente. Essa aplicação toma por base o entendimento 

da variabilidade espacial do local, o qual é essencial para orientar as decisões de 

manejo a serem seguidas (Comparin, 2023). 

O produtor sempre está assíduo por aumentar os seus lucros, mas as vezes 

não se atenta a pequenos detalhes da física do solo que podem maximizar a sua 

rentabilidade na produção. Estar atento a degradação de pastagens é um fator 

importante na pecuária, portanto, se torna interessante verificar táticas que 

podem minimizar esse gargalo da produção. O objetivo desse trabalho é tornar 

ao alcance da agricultura familiar um programa de importância da física do solo 

ocupado por pastagens. 

MATERIAL E MÉTODOS/METODOLOGIA 

Levantamento de informações sobre a região 

Em um primeiro momento, foi feito um levantamento com os pequenos 

produtores da região, onde buscou-se ouvir os seus gargalos de produção, no que 

tange ao manejo de pastagens ao longo dos anos. Localizado no município de 

Divinópolis de Goiás (Lat. 13°17'21.74"S e Long. 46°23'49.59"O) que fica situado 

na Região Nordeste do Estado de Goiás e conta com uma altitude média 620m 

acima do nível do mar. As propriedades se localizam a 23km da cidade e 

conseguimos acessá-la através da GO-110. Dentre todas as propriedades, foi 

escolhida uma como modelo para execução do projeto, a Fazenda Sossego (Lat. 

13° 9'16.29"S e Long. 46°25'56.79"O) conta com aproximadamente 41,57 ha de 

pastagens cultivadas e 6 piquetes estabelecidos realizando a rotação dos animais, 

conforme a altura da forragem disponível. 

Coleta das amostras para análises laboratoriais 

Primeiramente foi determinado o contorno da área utilizando um 

receptor global positioning system (GPS) modelo Garmin High Sensitivity, 

utilizando o sistema de correção diferencial (SAD69). No software AutoCad® foi 

construída uma malha amostral de 60mx60m, totalizando 112 pontos, utilizando 

os dados do contorno, demarcando cada ponto com um círculo no centro e em 
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seguida foi dado início ao georreferenciamento de todos os pontos da malha 

amostral da Fazenda Sossego (Figura 1). 

 

Figura 1 - Representação gráfica da área georreferenciada. 

 
Fonte: Google Earth, 2024. 

 

Utilizando esses 112 pontos criados dentro da área, foram coletadas em 

cada ponto amostras de solo na faixa de 0-10 e 10-20 cm para análises físicas, 

altimetria e a disponibilidade de pastagem em 1m². Posteriormente, foram 

avaliados os seguintes atributos físicos do solo: Densidade, umidade e 

granulometria (areia, argila e silte). E foi avaliado a produção de matéria seca 

(kg/ha), ocupadas por pastagens em solo do cerrado. 

Experimentação em laboratório 

Após encerrar todas as coletas em campo, as amostras foram 

devidamente transportadas para um Laboratório de Recepção e Secagem de 

Amostras. Neste segundo momento, procederam as análises das propriedades 

físicas do solo, sendo elas: Densidade do solo (Ds), Umidade do solo (Us), Textura 

do solo (Ts). Como parâmetro químico foi avaliado o pH. E por fim, a produção de 

Matéria seca (Ms) disponível. 

Análise estatística e geoestatística 

Finalizadas todas as análises, os dados obtidos foram tabulados em 

planilhas no Excel® 2024, e foi realizado a estatística descritiva das amostras, 

utilizando as seguintes medidas: média, mediana, mínimo, máximo, desvio 

padrão e coeficiente de variação. Observando a distribuição e uniformidade dos 

dados, foram elaborados mapas de isolinhas, os quais, se torna possível avaliar o 
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Índice de Dependência Espacial (IDE) da propriedade através da validação 

utilizando o método da krigagem ordinária. 

Os mapas de variabilidade foram criados utilizando o software GS+ 

7.0 (Gamma Design Software®), esse aplicativo elabora mapas através de 

semivariogramas calculados dentro de uma amostragem de dados, tornando-os 

visíveis em um determinado contorno. Essa ferramenta fornece os seguintes 

semivariogramas: Linear, esférico, exponencial e gaussiano. No momento da 

avaliação, foram escolhidos os que se ajustaram melhor ao modelo experimental, 

tendo como base o maior valor de R² e a menor Soma de Quadrados de Resíduos 

(RSS), gerados em cada avaliação (Dalchiavon et al., 2011). 

Divulgação dos resultados 

Posterior a essas análises, o objetivo foi mostrar aos produtores os dados 

obtidos com uma linguagem menos técnica que fosse de fácil interpretação. 

Foram criados mapas de calor para sinalizar a esse respectivo produtor, onde 

existem déficits dos parâmetros físicos e produtividade que foram analisados. 

Outro meio de divulgação elaborado, foi a apresentação desse trabalho em 

Congressos de agricultura familiar, mostrando a carência desses produtores e 

levando informação e melhoria para essa região. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliados três atributos físicos do solo, um atributo químico do 

solo, altimetria do relevo e a produtividade de pastagem. Na Tabela 1, encontram-

se os valores da estatística descritiva de todos os parâmetros estudados. Dois, dos 

três atributos físicos do solo foram avaliados em profundidades diferentes, sendo 

elas 0-10 cm e 10-20 cm. O solo utilizado para análise de pH foi coletado na 

camada agricultável, 0-20 cm. Os valores de média e mediana foram bastante 

similares, confirmando a normalidade dos dados. De modo geral, foi apresentado 

uma boa amplitude numérica de cada parâmetro avaliado, isso mostra que existe 

heterogeneidade na área estudada.  
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Tabela 1 - Estatística descritiva dos atributos analisados 

 
*Us - P1: Umidade (0-10 cm); *Us - P2: Umidade (10-20 cm); *Ds - P1: 

Densidade (0-10 cm); *Ds - P2: Densidade (10-20 cm); *Ms: Matéria seca e *CV: 
Coeficiente de variação. 

 
 Foram elaborados mapas de calor dos atributos avaliados conforme a 

Figura 2, esses mapas facilitarão ao produtor em futuros manejos, pois ele tem a 

avaliação dos atributos físicos do solo (Densidade, umidade e granulometria), 

altimetria da sua propriedade (elaborar curvas de níveis), pH (avaliar pontos para 

futuras correções) e a produção de matéria seca. Foi realizado uma roda de 

conversa com os produtores ali da região mostrando a importância da física do 

solo e que conduzi-la de maneira estratégica reduz custos e traz maiores 

produtividades em pontos fracos de suas propriedades. 

 

Figura 2 -Mapas temáticos de distribuição espacial dos atributos físicos do solo, 
altimetria e produtividade de pastagem. 
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Fonte: GS+ 7.0 (Gamma Design Software®), 2024. 

 

 Posterior a essa roda de conversa com os produtores, procuramos os 

serviços de extensão rural da região para conversarmos sobre a carência em 

assistência que esses produtores têm vivido nos últimos anos. Foi feito um 

levantamento sobre as instituições que atendem a região e concluímos que vem 

de outro município (São Domingos - GO) SENAR - GO e EMATER – GO, os quais 

por muitas vezes não conseguem atender a demanda de todos os produtores da 

região, já que as instituições atendem dois municípios.  

 Foi comentado sobre esse trabalho que realizamos com esse produtor, o 

pessoal viu com bons olhos a iniciativa, sendo comentado que deveríamos 

expandir mais para atender todos os produtores daquela região. 

 Com essa boa repercussão do projeto, foi decidido a publicação do 

mesmo em anais de eventos e congressos, marcando presença na 4ª SeCTEC 

"Ciências Básicas para o Desenvolvimento Sustentável" – Campus Posse e na 

AgroCentro-Oeste 2024 - XII Seminário Científico sobre Agricultura Familiar em 

Mineiros – GO (Figura 3). 

Em todos os eventos que o projeto foi apresentado, teve-se uma boa 

aceitação pelos avaliadores e os convidados que ali estavam presentes. Foram 

discutidas ideias de aplicação e divulgação para que essa iniciativa tornasse algo 

maior e contemplando mais produtores carentes da região. 
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Figura 3 – Participação na AgroCentro-Oeste 2024. 

 
Fonte: Autor, 2024. 

CONCLUSÃO 

O impacto positivo que esse projeto iniciou, é vislumbrante, iremos buscar 

recursos e parcerias para que essa região carente em tecnificações melhore cada 

vez mais e que possamos atender uma gama maior de produtores. 
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RESUMO 

Os recursos hídricos são fundamentais para a agricultura irrigada, mas sua 

disponibilidade exige planejamento e gestão eficientes. O Projeto 

Ametista teve como objetivo gerar dados contínuos e confiáveis para 

apoiar decisões estratégicas e reforçar a segurança hídrica do setor 

produtivo, com foco na bacia do rio Samambaia, integrante da bacia 

hidrográfica do rio São Marcos. Para tanto, foram instaladas estações 

meteorológicas, um pluviômetro modelo ANA e sistemas de 

monitoramento da oferta e da demanda hídrica, além da implantação da 

Sala de Situação da Agricultura Irrigada. O projeto também promoveu 

treinamentos, workshops, dias de campo e participação em feiras, 

ampliando a difusão e a apropriação do conhecimento. Como principais 

resultados, destacam-se a produção de indicadores para subsidiar a 

gestão regional dos recursos hídricos e o fortalecimento da governança 

local, estimulando a articulação entre diferentes atores na busca por uma 

gestão hídrica mais sustentável. 

Palavras-chave: Recursos hídricos. Manejo de irrigação. Irrigação. 

 
ABSTRACT Water resources are essential for irrigated agriculture, but their availability 

requires efficient planning and management. The Ametista Project aimed to generate 

continuous and reliable data to support strategic decision-making and strengthen water 

security in the productive sector, focusing on the Samambaia River basin, which is part 

of the São Marcos River watershed. To achieve this, meteorological stations, an ANA-

model rain gauge, and systems for monitoring water supply and demand were installed, 

in addition to the establishment of the Irrigated Agriculture Situation Room. The project 

also promoted training sessions, workshops, field days, and participation in agricultural 

fairs, enhancing knowledge dissemination and adoption. The main outcomes include the 

development of indicators to support regional water resource management and the 

strengthening of local governance, fostering collaboration among different stakeholders 
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in pursuit of more sustainable water management. Keywords: Water resources. 

Irrigation management. Irrigation. 

 
INTRODUÇÃO: A palavra água é mencionada nove vezes na Constituição Federal 

de 1988. No artigo 22, estabelece-se que a União deve legislar sobre as águas 

(BRASIL, 1988). Com base nesse preceito, foi instituída, em 1997, a Política 

Nacional de Recursos Hídricos, também conhecida como "Lei das Águas". Entre 

seus fundamentos, destaca-se o reconhecimento da água como bem de domínio 

público, recurso natural limitado e dotado de valor econômico. Além disso, a lei 

prevê a administração descentralizada, com participação do Poder Público, dos 

usuários e das comunidades, tendo como objetivo central a promoção do uso 

racional e integrado dos recursos hídricos em prol do desenvolvimento 

sustentável (Brasil, 1997). 

Nesse contexto, a agricultura irrigada apresenta-se como um dos maiores 

usuários da água, o que levou à criação, em 2013, da Política Nacional de 

Irrigação. Essa política tem como princípios o uso e o manejo sustentável dos 

solos e da água voltados à irrigação, e busca, entre outros objetivos, a capacitação 

de recursos humanos e a promoção de tecnologias por meio da pesquisa 

científica, da assistência técnica e da extensão rural (Brasil, 2013). 

A relevância dessas políticas torna-se evidente em municípios de forte 

vocação agrícola, como Cristalina-GO. O município ocupa a oitava maior área 

territorial de Goiás e a 25ª posição na economia estadual (IBGE, 2023). Em 2010, 

apresentou o segundo maior valor de produção agrícola do Brasil, com destaque 

para feijão, soja e milho (IBGE, 2011). Mais recentemente, segundo o Atlas 

Irrigação (Ana, 2021), Cristalina consolidou-se como o município que mais irriga 

em Goiás, compondo, junto a Paracatu-MG e a Unaí-MG, o maior bloco irrigado 

por pivôs centrais do país, com 219,2 mil hectares. Esse crescimento é favorecido 

por condições climáticas adequadas, classificadas como Aw na tipologia Köppen-

Geiger, além da localização estratégica — próxima a Brasília e a Goiânia — e da 

disponibilidade de grandes volumes de água armazenados em barragens 

(Cardoso et al., 2014; Ana, 2021). 

Com o intuito de alinhar tais avanços à Política Nacional de Irrigação, o 

Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional instituiu, em 2019, a 
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iniciativa dos Polos de Agricultura Irrigada (Brasil, 2019a). Nesse mesmo ano, foi 

reconhecido o Polo de Irrigação do Planalto Central de Goiás, por meio da Portaria 

nº 2.025 (Brasil, 2019b). A partir das oficinas realizadas nesse polo com lideranças 

locais, consolidou-se uma rede de colaboração envolvendo o Instituto Federal 

Goiano – Campus Cristalina, instituição de ensino, pesquisa e extensão. Como 

resultado, o grupo gestor do polo propôs o Projeto Ametista, voltado à produção 

de dados e informações para apoiar a gestão dos recursos hídricos. Este trabalho 

tem como objetivo descrever as principais fases e os resultados alcançados por 

essa iniciativa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Projeto Ametista teve início em 2019, sob a coordenação do Instituto 

Federal Goiano – Campus Cristalina, em parceria com o Centro de Referência em 

Produção Sustentável e Irrigação (CRPSI) e o Centro de Excelência em Irrigação 

Sustentável (CEIS). Todas as ações foram planejadas e executadas de forma 

colaborativa, envolvendo a Associação de Irrigantes do Estado de Goiás (IRRIGO), 

o Sindicato Rural de Cristalina, a Prefeitura Municipal e o Ministério da Integração 

e do Desenvolvimento Regional (MIDR). 

O MIDR apoiou a aquisição de estações meteorológicas instaladas em 

áreas rurais de Cristalina-GO, além de um pluviômetro manual alocado no próprio 

Instituto Federal Goiano. A escolha e a instalação dos equipamentos contaram 

com o suporte da SIMEHGO/SEMAD-GO, enquanto a construção de cercados foi 

realizada em parceria com produtores rurais e a prefeitura municipal. A 

transmissão dos dados, via GSM, teve apoio do Sindicato Rural de Cristalina. As 

estações coletam e transmitem, de forma contínua, dados de temperatura, 

umidade relativa do ar, radiação solar, velocidade e direção do vento, pressão 

atmosférica e precipitação. Essas informações subsidiam tanto a gestão de 

recursos hídricos quanto o manejo dos recursos hídricos no sistema produtivo. 

Além disso, foram instaladas estações-piloto para o monitoramento da oferta 

(rios e barragens) e da demanda (captações) de água para irrigação, que também 

funcionaram como unidades demonstrativas para a sensibilização dos produtores 

acerca das tecnologias disponíveis para automonitoramento. 
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Para ampliar a capacitação técnica, foi realizado um treinamento 

presencial sobre o uso do Sistema Brasileiro de Manejo de Irrigação (SBMI), no 

Instituto Federal Goiano – Campus Cristalina, com a participação dos 

desenvolvedores do sistema, estudantes, técnicos e representantes de empresas 

da região. A difusão dos resultados incluiu a promoção de dois workshops, 

organizados em parceria com a IRRIGO, o Sindicato Rural e a prefeitura municipal, 

reunindo produtores, empresas, membros de comitês de bacias hidrográficas, 

agências reguladoras e representantes do poder público municipal e federal. 

Também foi realizado um dia de campo para a apresentação das tecnologias 

instaladas nas propriedades rurais. Complementarmente, foi implantada a Sala 

de Situação da Agricultura Irrigada do Polo de Irrigação do Planalto Central de 

Goiás, sediada no Instituto Federal Goiano, como espaço de apoio a atividades de 

estudo, pesquisa e extensão. 

Todas as etapas do projeto contaram com a participação de servidores das 

áreas de ciências agrárias, informática, gestão e núcleo básico, juntamente com 

estudantes dos níveis técnico e superior. Dessa forma, o Projeto Ametista 

caracteriza-se como uma iniciativa multidisciplinar, integrando diferentes áreas 

do conhecimento e promovendo, por meio da extensão, soluções voltadas a 

problemáticas reais da sociedade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As quatro estações meteorológicas, instaladas em propriedades rurais, no 

município de Cristalina-GO, estão em operação plena e coletam dados no 

intervalo de uma hora. Seus dados são disponibilizados para diferentes usuários 

da sociedade para subsidiar estudos e diferentes atividades. O pluviômetro, 

modelo ANA, foi instalado no Instituto Federal Goiano – Campus Cristalina, 

localizado na área urbana do município de Cristalina-GO, e a coleta dos dados é 

realizada manualmente por estudantes treinados. Os dados obtidos são enviados, 

também manualmente, para a SIMEHGO/SEMAD e para o banco de dados do 

Projeto Ametista (Figura 1). 
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Figura 1. Estação meteorológica instalada em propriedade rural no município de 
Cristalina-GO (esquerda) e pluviômetro, modelo ANA, instalado no Instituto 

Federal Goiano – Campus Cristalina-GO (direita). 

 
Fonte: Própria do autor. 

 

Foram configurados painéis pelo Power BI para a apresentação interativa 

dos dados coletados das quatro estações meteorológicas, com temperatura e 

umidade relativa do ar média, máxima e mínima diária e mensal, precipitação 

acumulada diária e mensal e outros elementos climáticos (Figura 2). 

 

Figura 2. Apresentação dos dados tratados sobre parâmetros 
hidrometeorológicos. 

 
Fonte: Própria do autor. 

  

Foram instalados equipamentos para medição do nível da água no rio 

Samambaia, que pode ter informação convertida em vazão do curso d’água. Foi 

instalado ainda equipamento para medição do nível de água armazenado na 

barragem para irrigação. Este nível pode ser convertido em volume armazenado, 
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sendo imprescindível para o planejamento agrícola e para a modernização da 

gestão dos recursos hídricos. 

 

Figura 3. Estação de monitoramento de oferta de água no rio Samambaia 
(esquerda) e em barragem em propriedade rural (direita). 

  
Fonte: Própria do autor. 

 

Equipamentos para monitoramento da demanda de água pela irrigação 

foram instalados em tubulações de pivôs centrais para estudos do consumo de 

água pelas culturas (Figura 4). 

 

Figura 4. Estação de monitoramento de demanda de água pela irrigação. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 

Na figura 5, é apresentado o registro fotográfico do treinamento do uso 

do Sistema Brasileiro de Manejo de Irrigação (SBMI), que é uma plataforma 

gratuita para treinamento e apoio ao manejo de irrigação voltada para os 

estudantes e a academia.  
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Figura 5. Treinamento do uso do Sistema Brasileiro de Manejo de Irrigação 
(SBMI). 

 
Fonte: Própria do autor. 

 

 Para realizar a transferência tecnológica e de informações obtidas 

durante o projeto, foi realizado um workshop (com dia de campo) em que foram 

apresentados os equipamentos e as tecnologias instalados nas fazendas para a 

produção de dados (Figura 6). 

 
Figura 6. Workshop em irrigação (com dia de campo) para apresentação dos 

equipamentos instalados nas propriedades rurais. 

 
Fonte: Própria do autor. 

 
Foi organizada uma mesa redonda no Instituto Federal Goiano – Campus 

Cristalina para discussão dos “Desafios e propostas para a segurança hídrica do 
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Polo de Irrigação do Planalto Central de Goiás”. Participaram do evento Marco 

José Melo Neves, superintendente de Regulação de Usos de Recursos Hídricos – 

ANA, Luciano Meneses Cardoso da Silva, da Coordenação-Geral de Instrumentos 

da PNI – MIDR, Bruno Vicente Marques, presidente do CBH dos rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do rio São Marcos, João Ricardo Raiser, presidente do 

CBH do Rio Paranaíba, Luiz Carlos Figueiredo, presidente da Associação de 

Irrigantes do Estado de Goiás (IRRIGO), Álvaro Henrique Cândido de Souza, 

coordenador geral do Projeto Ametista e Felipe de Azevedo Marques, especialista 

em Recursos Hídricos. Enfatizou-se sobre a importância da produção de dados 

para subsidiar a tomada de decisão e sobre a significância do 

automonitoramento, assim como o papel do Projeto Ametista na articulação local 

entre produtores e órgãos públicos (Figura 7). 

 

Figura 7. Mesa redonda realizada no workshop em irrigação. 

 
Fonte: Própria do autor. 

O Projeto Ametista teve participação no estande do Centro de Referência 

em Produção Sustentável e Irrigação e do Instituto Federal Goiano – Campus 

Cristalina, durante a Feira de Irrigação do Estado de Goiás (FIEGO), e recebeu a 

visita de autoridades, produtores e pesquisadores (Figura 8). 

 
Figura 8. Estande do Centro de Referência em Produção Sustentável e Irrigação 
com o Projeto Ametista durante a Feira de Irrigação do Estado de Goiás (FIEGO). 
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Fonte: Própria do autor. 

 
 

 Foi instalada a Sala de Situação da Agricultura Irrigada do Polo de 

Irrigação do Planalto Central de Goiás no Instituto Federal Goiano – Campus 

Cristalina, contendo computadores, televisores, equipamentos e ferramentas 

para apoio à coleta, à transmissão, ao tratamento e ao armazenamento dos dados 

coletados pelos equipamentos. Nesse ambiente, ocorrem reuniões e explanações 

para a comunidade, como produtores e visitantes do Projeto Ametista. Essa sala 

já recebeu representantes da Agência Nacional de Água, da SEMAD, de comitês 

de bacias hidrográficas, estudantes da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental, membros de associações e cooperativas. Nesse ambiente, também 

ocorre a realização dos encontros do GOTA - Grupo de estudos em otimização e 

tecnologias no uso da água (Figura 9). 

 

Figura 9. Sala de Situação da Agricultura Irrigada. 
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Fonte: Própria do autor. 

CONCLUSÃO 

O Projeto Ametista evidenciou a importância da integração entre 

academia, governo e setor produtivo para o fortalecimento da gestão dos 

recursos hídricos e do uso da água na agricultura. A criação da Sala de Situação 

da Agricultura Irrigada, juntamente com o monitoramento hidrometeorológico, 

demonstrou ser uma estratégia que contribui para a sustentabilidade da 

produção agrícola em Cristalina-GO. A capacitação dos estudantes envolveu 

desde a coleta até a análise de dados, fortalecendo sua formação acadêmica e 

preparando-os para enfrentar os desafios do setor agrícola. Além disso, o projeto 

reforçou o papel do Instituto Federal Goiano como um agente de transformação 

social e tecnológica na região. O sucesso da implementação deste projeto deve-

se ao engajamento dos parceiros locais, ao apoio das instituições envolvidas e à 

colaboração ativa entre todos os participantes, o que destaca a importância de 

parcerias sólidas na promoção do desenvolvimento regional sustentável. As ações 

realizadas pelo Projeto Ametista deixam um legado de inovação e cooperação, 

com perspectivas promissoras para o futuro da agricultura irrigada no Polo de 

Irrigação do Planalto Central de Goiás. 
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